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Dados vs Informação I

� Dado
� Valor bruto, sem contexto;
� Pode ser um número, texto, símbolo ou medida;
� Isoladamente, não possui significado claro.

� Informação
� Conjunto de dados organizados;
� Possuem contexto e significado;
� Auxiliam na tomada de decisão.
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Dados vs Informação II
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Dados vs Informação III
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Dados vs Informação IV
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Dados vs Informação V
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Dados vs Informação VI
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Dados vs Informação VII
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Dados vs Informação VIII
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Dados vs Informação IX
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Introdução I
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Introdução I

Um banco de dados é uma coleção de dados relacionados.

(Elmasri; Navathe, 2011)

Um sistema de banco de dados é basicamente apenas um sistema computadorizado
de manutenção de registros.

O banco de dados, por si só, pode ser considerado como o equivalente ele-
trônico de um armário de arquivamento; ou seja, ele é um repositório ou recipiente
para uma coleção de arquivos de dados computadorizados.

(Date, 1995)
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Introdução II

� Um banco de dados representa algum aspecto do mundo real, às vezes chamado de
minimundo ou de universo de discurso Universe of Discourse (UoD).

� Um banco de dados é uma coleção logicamente coerente de dados com algum
significado inerente. Uma variedade aleatória de dados não pode ser corretamente
chamada de banco de dados.
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Introdução III

Um banco de dados é uma coleção organizada de informações (ou dados) estrutu-
radas, normalmente armazenadas eletronicamente em um sistema de computador.
Um banco de dados é geralmente controlado por um sistema de gerenciamento de
banco de dados.

(Oracle, 2020)



Pl
an

o
de

En
sin

o
—

©
20

26
AL

VE
S,

M
.

16/71

Armazenamento de dados I
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Armazenamento de dados II
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Armazenamento de dados III

SAÍMOS DISSO . . .



Pl
an

o
de

En
sin

o
—

©
20

26
AL

VE
S,

M
.

19/71

Armazenamento de dados IV

PARA ISSO:
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Armazenamento de dados V

ò Exemplo Prático:

Programa em C usando arquivo: � CLIQUE AQUI.

https://gitlab.com/marisangila/exemplo_armazenamento_arquivos
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Armazenamento de dados VI
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Por quê? I

Não basta!

1 Redundância de dados;
2 Inconsistência;
3 Difícil acesso e consulta.
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Por quê? II
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Por quê? III
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Por quê? IV

1 Controle de redundância;
2 Restrição de acesso;
3 Processamento eficiente de consulta;
4 Backup e recuperação de falhas;
5 Múltiplas interfaces;
6 Restrições de integridade;
7 Segurança;
8 Recuperação;
9 Integridade;
10 Acesso concorrente.



Pl
an

o
de

En
sin

o
—

©
20

26
AL

VE
S,

M
.

26/71

Quem? I

Lista não exaustiva:
� Depósito ou retirada de fundos em um banco;
� Reserva de hotel ou de voo;
� Consulta ao catálogo de uma biblioteca virtual para busca de referências

bibliográficas;
� Compra de produtos em e-commerce;
� Compra de produtos em um supermercado, que atualiza automaticamente o banco

de dados de controle de estoque;
� Hospitais e clínicas;
� Lojas de departamentos;
� Escolas e universidades;
� Meios de telecomunicações;
� Controle de infraestrutura energética;
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Quem? II

� Governos;
� Órgãos de segurança;
� Escritórios de advocacia;
� Redes sociais;
� . . .
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SGBD
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Sistema de gerenciamento de banco de dados I

Um sistema gerenciador de banco de dados (SGBD — Database Management Sys-
tem) é uma coleção de programas que permite aos usuários criar e manter um banco
de dados. O SGBD é um sistema de software de uso geral que facilita o processo de
definição, construção, manipulação e compartilhamento de bancos de dados entre
diversos usuários e aplicações.

(Elmasri; Navathe, 2011)
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Sistema de gerenciamento de banco de dados II

� Definir o banco de dados;
� Construir o banco de dados;
� Manipular o banco de dados.
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Sistema de gerenciamento de banco de dados III
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Sistema de gerenciamento de banco de dados IV

Diagrama simplificado de um ambiente de sistema de banco de dados (Elmasri; Navathe, 2011).

No Linux:
1 # cd /var/lib/mysql/

(a) MySQL (b) MariaDB (c) SQL Server

(d) Oracle (e) PostgreSQL
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Linguagem de consulta
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Linguagem de Consulta

� A SQL é um exemplo típico de linguagem de banco de dados abrangente;
� Ela é uma linguagem de banco de dados relacional;
� A SQL combina diferentes tipos de linguagens:

� DDL — definição da estrutura do banco de dados;
� VDL — definição de visões (views);
� DML — manipulação dos dados.
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Arquiteturas I

Arquitetura (Elmasri; Navathe, 2011).
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Onde? I

� Banco de dados executa em um servidor específico.
� Pode estar hospedado em:

� Nuvem (ex.: AWS, Azure, GCP).
� Servidor local (rede interna da organização).

ò Information

Atenção!
� A aplicação e o banco de dados não precisam estar no mesmo

computador.
� A comunicação ocorre via rede, usando protocolos de rede.
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Como? I

ò Exemplo Prático:

Projeto C#. � CLIQUE AQUI.

https://gitlab.com/marisangila/exemplo_banco_dados_simples
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Como? II

� ODBC (Open Database Connectivity): padrão independente de linguagem que
permite a aplicações acessar diferentes SGBDs por meio de drivers.

� JDBC (Java Database Connectivity): API padrão da linguagem Java para
conexão e interação com SGBDs.

� Drivers: fazem a tradução entre a aplicação e o SGBD específico (MySQL,
PostgreSQL, Oracle, etc.).
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Como? III
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Modelo Relacional
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Modelo Relacional I

O modelo relacional representa o banco de dados como uma coleção de relações.

(Elmasri; Navathe, 2011)
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Modelo Relacional II

� O modelo de dados relacional foi introduzido em 1970 por Ted Codd, pesquisador
da IBM Research.

� Sua apresentação ocorreu em um artigo clássico que ganhou atenção imediata devido
à sua simplicidade e à sua base matemática sólida.

� O modelo relacional utiliza o conceito de relação matemática, que se assemelha a
uma tabela de valores, como seu principal bloco de construção.

� A fundamentação teórica do modelo está baseada na teoria dos conjuntos e na
lógica de predicados de primeira ordem.

� As primeiras implementações comerciais surgiram no início da década de 1980,
como o SQL/DS da IBM e o SGBD Oracle.

� Desde então, o modelo relacional foi amplamente adotado em sistemas comerciais.
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Modelo Relacional III
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Modelo Relacional IV

Conceito Definição

Banco de Dados Conjunto organizado de tabelas relacionadas
Entidade Objeto do mundo real representado no banco
Tabela Estrutura que armazena dados em linhas e colunas
Atributo Propriedade de uma entidade
Registro Representação prática de uma tupla
Chave Primária Atributo(s) que identificam unicamente um registro
Chave Estrangeira Atributo que referencia outra tabela

Tabela 1: Principais conceitos do Modelo Relacional
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Modelos de Dados I

O que é um modelo?
� Representação abstrata de uma parte da realidade.
� Usado para compreender, descrever e planejar um sistema.

Modelo de Dados
� Conjunto de conceitos para descrever:

� Estrutura dos dados;
� Relacionamentos;
� Restrições;
� Operações.
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Modelos de Dados II

Por que modelar?
� Entender o domínio;
� Reduzir ambiguidades;
� Apoiar o projeto do banco;
� Diminuir erros e retrabalho.
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Modelos de Dados III

Níveis de Abstração
� Conceitual — visão do negócio.
� Lógico — estrutura dos dados.
� Físico — armazenamento.
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Modelos de Dados IV

Modelo Conceitual
� Modelo Entidade Relacionamento (MER);
� Mostra entidades, atributos e relacionamentos.
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Modelos de Dados V

Modelo Lógico
� Independente de SGBD;
� Define tabelas, chaves e relacionamentos.
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Modelos de Dados VI

Modelo Físico
� Dependente do SGBD;
� Define tipos, índices e organização.
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Modelos de Dados VII
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ACID
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ACID I

Figura 2: Inconsistência entre transações (Maziero, 2019).
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ACID II

� ACID
� Conjunto de propriedades que garantem a confiabilidade das transações;

� Atomicidade
� A transação é executada por completo ou não é executada;
� Não existem estados parciais;
� Nesse caso, podemos desfazer operações (rollback).

� Consistência
� A transação leva o banco de um estado válido para outro; Segue as regras de

integridade de acordo com o negócio.
� Isolamento

� Transações concorrentes não interferem entre si;
� Durabilidade

� Após o commit, os dados persistem;
� Mesmo em caso de falhas ou quedas do sistema.
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ACID III

Figura 3: Consistência entre transações (Maziero, 2019).



Pl
an

o
de

En
sin

o
—

©
20

26
AL

VE
S,

M
.

56/71

NoSQL
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NoSQL I

� Chave-Valor
� Modelo simples (chave, valor);
� Usado em Big Data;
� Exemplos: Redis.

� Orientado a Documentos
� Documentos semi-estruturados (JSON);
� Esquema flexível;
� Exemplos: MongoDB.
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NoSQL II

� Orientado a Colunas
� Dados organizados por famílias de colunas;
� Exemplos: Cassandra.

� Orientado a Grafos
� Dados como nós e relacionamentos;
� Usado em redes sociais e recomendação;
� Exemplos: Neo4j.

� Séries Temporais
� Dados indexados pelo tempo;
� Exemplos: Prometheus.
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NoSQL III
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NoSQL IV

� Produtividade: bancos NoSQL podem se adaptar melhor às necessidades do progra-
mador e da aplicação.

� Desempenho: melhor acesso a dados com alto volume, baixa latência e maior
throughput.

� Avaliação prévia: é essencial testar ganhos reais antes de adotar NoSQL.
� Encapsulamento: facilita a troca de tecnologias e a introdução gradual de NoSQL.
� Uso consciente: a maioria das aplicações deve permanecer com tecnologia relaci-

onal.
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Big Data
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Big Data I

Big Data
Conjunto de dados muito grandes ou muito rápidos para SGBDs tradicionais;
Gerados continuamente por sistemas, sensores, usuários e aplicações.
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Big Data II

Figura 4: 3 V’s do Big Data (Jackson, 2022).
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Big Data III

� Características principais (3 V’s)
� Volume: grande quantidade de dados;
� Velocidade: alta taxa de geração e ingestão;
� Variedade: dados estruturados e não estruturados.

Casos comuns:
� Redes sociais;
� IoT e sensores;
� Logs e monitoramento;
� Telecomunicações (geolocalização).



Pl
an

o
de

En
sin

o
—

©
20

26
AL

VE
S,

M
.

65/71

Leitura Recomendada

(Date, 1995)
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Bibliografia
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Estes slides estão protegidos por uma licença Creative Commons

Este modelo foi adaptado de Maxime Chupin.

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/legalcode
https://gitlab.gutenberg-asso.fr/mchupin/amurmaple/
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